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INTRODUÇÃO

Os avanços nas pesquisas e, consequente-
mente, a geração de tecnologias promoveram alte-
rações nas práticas de cultivo do cafeeiro e contribu-
íram para o aumento da produtividade das lavouras. 
Os Programas de Melhoramento Genético colabora-
ram para esse feito, por disponibilizarem cultivares 
mais produtivas, resistentes e/ou tolerantes às prin-
cipais doenças do cafeeiro e às adversidades climá-
ticas, bem como adaptadas aos diferentes sistemas 
de cultivo adotados na cafeicultura brasileira.

Sabe-se que não é tarefa fácil para os cafeicul-
tores escolher uma ou mais cultivares para o plantio, 
independentemente se este ocorrer em área nova ou 
de renovação. 

Esta Circular Técnica reúne informações agro-
nômicas e tecnológicas sobre algumas novas culti-

vares de café Arábica desenvolvidas pela EPAMIG e 
instituições parceiras, a fim de auxiliar cafeicultores e 
colaboradores na definição do quê plantar.

CULTIVARES RECOMENDADAS

Em função da alta demanda de informações 
por parte dos cafeicultores, foram selecionadas qua-
tro cultivares com ampla adaptação aos sistemas 
produtivos predominantes na cafeicultura mineira. O 
fato de apenas essas cultivares serem mencionadas 
não implica que as demais não sejam recomendadas.

‘MGS Aranãs’

Originada do cruzamento entre ‘Catimor UFV 
1603-215’ e ‘Icatu IAC H3851-2’, possui porte baixo, 
diâmetro de copa médio, folhas jovens de coloração 
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predominantemente bronze-clara e frutos de colo-
ração vermelha, quando maduros. Possui elevada 
capacidade produtiva, desde que em solos férteis e 
regiões com boa precipitação. Pode exibir algum de-
pauperamento, caso os cafeeiros não sejam adequa-
damente nutridos. Muito responsiva à irrigação. Apre-
senta, como uma das principais características, a 
peneira alta, chegando a mais de 70% de grãos com 
peneira 17 e acima. Demonstra excelente potencial 
de qualidade, com a obtenção de elevados escores 
nas provas de xícara, nuances de frutas secas (da-
masco), além de apresentar bom corpo e finalização 
agradável. A ‘MGS Aranãs’ (Fig. 1) é indicada para o 
Sul de Minas, Cerrado e Vale do Jequitinhonha, de-
vendo-se evitar regiões com altitudes elevadas, uma 
vez que a maturação é mais tardia se comparada às 
cultivares do grupo Catuaí. Para as demais regiões 
cafeeiras de Minas Gerais, estão sendo coletados da-
dos de campo para ampliação da indicação. Possui 
excelente vigor vegetativo desde a fase de viveiro, 
apresentando elevada capacidade de desenvolvi-
mento vegetativo. Boa resposta à colheita mecani-
zada. Recomendam-se utilizar espaçamentos entre 
ruas superior a 3,0 m e entre plantas variando de 0,6 
a 0,8 m, dependendo do local de cultivo e sobre as 
tecnologias utilizadas. Apresenta moderada resistên-
cia à ferrugem, o que auxilia no manejo da doença no 
campo, porém não dispensa aplicações de fungicidas 
em anos de carga pendente média a alta.

resistente às raças prevalecentes do fungo causador 
da ferrugem do cafeeiro. Apresenta produtividade 
média, maturação intermediária e grãos pequenos. 
O diferencial da ‘Catiguá MG2’ (Fig. 2) é sua exce-
lente qualidade de bebida, destacando-se em rela-
ção aos aspectos de doçura, acidez, corpo e sabor, 
conseguindo pontuações altas em testes sensoriais. 
O espaçamento entre ruas recomendado é acima de 
2,50 m e entre plantas de 0,6 a 0,8 m, dependendo do 
local de cultivo e das tecnologias utilizadas. Possui 
elevado vigor vegetativo, adapta-se bem a diferentes 
ambientes de cultivo e tolera períodos curtos de defi-
ciência hídrica. Os frutos são bem aderidos à planta, 
o que implica na redução da queda natural de frutos, 
por outro lado, exige atenção especial na regulagem 
das colhedoras para uma maior eficiência de colheita. 
É importante acertar o ponto ideal de colheita tendo 
como referência o estádio cereja dos frutos. 

Figura 1 - Cultivar MGS Aranãs
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Figura 2 - Cultivar Catiguá MG2
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‘Catiguá MG2’

Oriunda do cruzamento entre ‘Catuaí Amarelo 
IAC 86’ e ‘Híbrido de Timor UFV 440-10’, possui al-
tura e diâmetro médio da copa semelhantes aos das 
cultivares do grupo Catuaí. A cor das folhas novas é 
bronze-clara, e os frutos maduros são vermelhos. É 

‘MGS Paraíso 2’

Originada do cruzamento entre ‘Catuaí Ama-
relo IAC 30’ com o acesso de ‘Híbrido de Timor UFV 
445-46’, esta cultivar apresenta porte baixo, inter-
nódios curtos, com ramificações secundárias abun-
dantes. Os frutos são de coloração amarela quando 
maduros, sementes graúdas e maturação uniforme. 
Apresenta resistência ao agente causal da ferrugem, 
contudo em anos de alta carga pendente recomenda-
-se o controle da doença com fungicidas cúpricos ou 
triazois. É uma excelente cultivar de café para todas 
as regiões produtoras do Estado, tanto para o cultivo 
irrigado quanto sequeiro. Além disso, apresenta boa 
resposta à colheita mecanizada e à poda. A produti-
vidade média da cultivar MGS Paraíso 2 (Fig. 3) vem-
-se mostrando elevada em diversos municípios estu-
dados. A elevada qualidade de bebida dessa cultivar 
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também tem despertado interesse nos cafeicultores, 
que se dedicam à produção de cafés especiais. O 
aroma da bebida é adocicado, com sabor de fru-
tas vermelhas, acidez prazerosa, corpo aveludado, 
com ótima doçura. Possui elevado vigor vegetativo e 
crescimento radicular abundante, na fase de mudas. 
Considerando o porte baixo, recomendam-se plan-
tios em renque mecanizado de 4 a 6 mil plantas por 
hectare.

dutividade e menor bienalidade de produção. Seu 
cultivo tem sido mais indicado para sistemas meca-
nizados pela necessidade de controle da ferrugem. 
Recomendam-se espaçamentos entre linhas acima de 
3,0 m e entre plantas de 0,6 a 0,8 m, visando explorar 
a maturação mais uniforme dos frutos. Nas regiões 
com altitude acima de 1.200 m, deve-se utilizar es-
paçamento entre plantas superior a 0,75 m, uma vez 
que, em espaçamentos menores, a maturação dos 
frutos tem-se mostrado desuniforme e tardia.

Figura 3 - Cultivar MGS Paraíso 2
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Figura 4 - Cultivar Topázio MG 1190
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‘Topázio MG 1190’

Oriunda do cruzamento entre ´Mundo Novo` e 
´Catuaí Amarelo`, esta cultivar de porte baixo possui 
diâmetro de copa médio, folhas jovens predominan-
temente bronze e frutos amarelos quando maduros. 
É suscetível à ferrugem, possui maturação interme-
diária e grãos de tamanho médio. Tem excelente po-
tencial produtivo e elevado vigor vegetativo, não exi-
bindo depauperamento precoce depois de elevadas 
produtividades. Uma das principais características 
dessa cultivar é a uniformidade de maturação dos 
frutos, fator que se deve à maior regularidade no flo-
rescimento, o que dá a essa cultivar boa aptidão para 
colheita seletiva mecanizada. Soma-se a isso o fato 
de possuir menor força de desprendimento dos frutos 
em relação a outras cultivares. Possui potencial para 
bebida de qualidade, com sabor suave, complexo e 
de finalização agradável. As características peculia-
res de seu aroma são o forte perfume, com nuances 
de frutas cítricas e sua complexa variabilidade, sen-
do vencedora de diversos concursos de qualidade. 
A cultivar Topázio MG 1190 (Fig. 4) é suscetível à 
ferrugem, sendo necessária atenção ao controle des-
sa doença. Em sistema com alta tecnologia, como 
na cafeicultura irrigada, tem mostrado bastante pro-

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Existem diversas cultivares à disposição dos 
cafeicultores, pesquisadas em todas as regiões pro-
dutoras de Minas Gerais. A maioria apresenta resis-
tência e/ou tolerância à ferrugem (Hemileia vastatrix),
facilitando o manejo de doenças nas lavouras. Para 
uma escolha mais assertiva da cultivar a ser implan-
tada deve-se levar em consideração as condições 
edafoclimáticas da propriedade, relevo, sistema de 
produção, bem como o perfil do produtor. A escolha 
correta de cultivares para os diferentes talhões da 
propriedade irá aumentar a produtividade e a renda 
do cafeicultor.
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